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O presente trabalho é fruto de pesquisa desenvolvida na UFF, a partir de investi-
gações etnográfi cas e bibliográfi cas sobre o que chamamos de “experiência ho-
mossexual masculina”. Inicialmente, abordamos o estatuto teórico do conceito 
de experiência, a partir do lastro da mesma no pensamento contemporâneo, espe-
cifi camente em algumas investigações historiográfi cas do século XX. De posse 
– provisória – de um entendimento da experiência homossexual como eminen-
temente histórica, coletiva e, portanto, contingente, lançamo-nos a investigações 
etnográfi cas em espaços de sociabilidade entre homens “homossexuais” a fi m de 
relacionarmos a especifi cidade da cidade contemporânea – o Rio de Janeiro – e a 
natureza dos afetos e dos sentidos compartilhados no bojo de uma experiência se-
xual e subjetiva singular. Os pesquisadores se inserem nos contextos de pesquisa 
e produzem textos que tendem à polifonia e à polissemia, já que há vários indícios 
da cidade, da história recente do nosso estado e de modos coletivos de defi nir-se 
como “gay”. Uma hora do dia, uma música, uma confi guração espacial – como 
a ausência de gênero nos banheiros coletivos em um dos locais pesquisados – e 
outros dados indicou-nos a instabilidade do nosso objeto de investigação. Tal 
instabilidade se revela como um índice histórico de extrema importância para a 
compreensão pela Psicologia Social de uma experiência sexual minoritária. Bus-
camos compreender a experiência como dialógica: que espaços da cidade são 
conquistados? Que desejos e práticas se compartilham em determinados espaços 
e não em outros? Que sujeitos emergem das práticas e dos encontros? Estas e 
outras perguntas foram articuladas por nós em diferentes momentos da investiga-
ção, levando-nos a constatação de que é necessário construir uma nova aborda-
gem das minorias sexuais em Psicologia Social que considere a problematização 
metodológica em seu devir histórico e que se nutra da contingência dos modos 
de defi nição de si mesmo a partir das relações eróticas e afetivas entre homens. O 
trabalho se sustenta na indissociabilidade entre problematização teórica e investi-
gação etnográfi ca, já que a partir das etnografi as, novos textos eram convocados 
aos nossos estudos. Apoiando-se na necessidade de esclarecimento metodológi-
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co, o trabalho tem se fi rmado como proposta de problematização da relação entre 
pesquisador e objeto de pesquisa, tema essencial para os rumos que a Psicologia 
Social tem tomado no nosso país. Além disso, a partir das investigações, temos 
encontrado uma profunda relação entre espaços sociais e modos de defi nição de 
si mesmo, descentralizando as indagações biográfi cas sobre práticas sexuais mi-
noritárias. De acordo com as investigações, o tônus da experiência se conquista 
a partir de múltiplas condições, garantindo uma abordagem intensiva do objeto 
e não simplesmente experimental ou extensiva. Em resumo, temos estudado a 
efetividade da experiência homossexual masculina, remetendo-a as frestas e às 
brechas de uma cidade hierarquizada como é o Rio de Janeiro contemporâneo, 
cindido em muitos mapas, como aqueles que se revelam através da pesquisa et-
nográfi ca. Encaminhamo-nos para uma abordagem da relação entre Psicologia 
Social e outras áreas do conhecimento em ciências humanas e o enriquecimento 
da prática de pesquisa em contexto de iniciação científi ca.


